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Sexta-Feira, 18 de Setembro de 2026

Golpes contra médicos em Mato Grosso: criminosos se passam por
CRM para roubar dados e dinheiro

Médicos recebem mensagens fraudulentas com links falsos que fingem ser do CRM-MT para cobrar
débitos inexistentes

O Conselho Regional de Medicina do Estado de Mato Grosso (CRM-MT) alerta sobre uma onda de fraudes
que vem atingindo profissionais da saúde. Criminosos estão enviando comunicações enganosas que utilizam
o nome e a identidade visual da instituição para tentar aplicar golpes e roubar informações pessoais.

Nos últimos tempos, diversos médicos denunciaram ao CRM-MT o recebimento de mensagens contendo
URLs maliciosos. Esses links direcionam para páginas falsas que simulam exigências de regularização de
débitos, solicitando o pagamento de anuidades, taxas administrativas e outras quantias supostamente devidas
à instituição.

De acordo com o Conselho, os fraudadores conseguem reproduzir com precisão elementos visuais e branding
do CRM-MT, tornando as mensagens aparentemente legítimas. Esta estratégia é utilizada especificamente
para diminuir a desconfiança dos profissionais e aumentar as chances de êxito do golpe.



A principal recomendação do CRM-MT é que os médicos evitem clicar em qualquer link recebido através de
mensagens não solicitadas. Antes de efetuar qualquer pagamento ou compartilhar dados pessoais, é
fundamental entrar em contato diretamente com a instituição pelos canais oficiais para verificar a
autenticidade da cobrança.

Para confirmar informações sobre débitos pendentes ou questionar comunicações suspeitas, os profissionais
podem recorrer aos seguintes canais oficiais do CRM-MT: site institucional crmmt.org.br, telefone (65)
3612-5400, que também disponibiliza atendimento via WhatsApp, ou ainda pelo correio eletrônico
defin@crmmt.org.br.

O CRM-MT reafirma seu compromisso com a segurança dos médicos cadastrados e reforça que
comunicações oficiais contendo solicitações de cliques em links externos ou depósitos financeiros devem
sempre ser verificadas através dos canais de contato direto da instituição. Essa precaução é fundamental para
evitar ser vítima de fraudes digitais cada vez mais sofisticadas.


